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Condenados 17 do
levante de Brasília
Da sucursal do serviço local 

e do correspondente

Terminou ontem, no Conselho 
permanente de Justiça da 2ª Au- 
ditoria de Marinha, o julgamen- 
to de 35 militares da Marinha e 
um civil, implicados no levante 
de Brasília, em setembro de 1963. 
O Conselho, em sessão secreta 
que durou 4 horas e meia, con- 
denou 17 dos implicados, absol- 
vendo os demais, inclusiva dois 
oficiais acusados de negligencia: 
o capitão-de-fragata Luiz Ladeira 
Leite Velho e o tenente Elpio 
Luciano Gomes.

O julgamento iniciou-se anteon- 
tem, funcionando o promotor Ro- 
berto Galvão do Rio Apa e dos 
advogados de defesa. Presidiu a 
sessão o juiz-auditor Fernando 
Nogueira. Somente para a leitura 
das peças dos autos, compreen- 
dendo o inquérito iniciado no go- 
verno do sr. João Goulart, con- 
sumiram-se outras 4 horas e meia.

CAREÇAS

Foram condenados à pena de 
13 anos e 4 meses de reclusão os 
sargentos João Gomes Bezerril,l 
José Medeiros Dantas, Ademar 
Nicácio da Silva, José Conceição 
Dantas e Joel início dos Anjos, 
tidos como os cabeças do movi- 
mento, A pena de 10 anos de re- 
clusão o suboficial José Campelo

de Araujo e os sargentos Cícero 
Gomes da Silva, José Alexandre 
de Meneses, Abner Gomes Brelaz, 
Francisco Ferino do Nascimento, 
Jaime José Pires e Napoleão Pe- 
dro da Silva; cabo João Concei- 
ção Viana; fuzileiros José Cordei- 
ro Valdeci, Paulo Gonçalves de 
Oliveira e Nilo Hemetério Costa; 
à pena de 2 anos de reclusão, o 
jornalista Deodato Pinto Ribeiro 
Rivera, único civil indiciado.

Foram absolvidos, por deficien- 
cies de provas, o capitão-de-fra- 

Luís Fernando Ladeira Lei- 
te Velho e o tenente da Marinha 
Elpio Luciano Gomes, sendo os 
demais suboficiais, sargentos, ca- 
bos e fusileiros navias, num to- 
tal de 30 indiciados.

Calado
A ausência do promotor José 

Manes Leitão, da 1ª Auditoria 
de Aeronautica, deu origem ao 
adiamento do prosseguimento do 
sumario de culpa do jornalista 
Antonio Calado, que deveria rea- 
lizar-se ontem. Durante a audiên- 
cia que foi transferida para o 
dia 14 do corrente, deveriam 
prestar depoimento na qualidade 
de testemunhas da defesa do Jor- 
nalista Antonio Calado, o escri- 
tor, Nelson Rodrigues e o Jorna- 
lista Bernardo da Costa Filho. 
Antonio Calado está processado 
como incurso na Lei de Seguran- 
ça Nacional, por escrever artigos 
considerados subversivos.

“Habeas corpus”
Por maioria de votas, o Supe- 

rior Tribunal Militar concedeu 
"habeas corpus" em favor do 
soldado Luiz Carlos Pereira, que 
furtou a metralhadora "Ina" uti- 
lizada pelo engenheiro Ivens 
Marchete de Monte Lima no as- 
salto à agência de Ipanema do 
Banco Lar Brasileiro.

A medida foi concedida por 
excesso de prazo — sem prejuí- 
zo do processo — uma vez que

o impetrante está preso no 2º 
Grupo de Artilharia de Costa, na 
Fortaleza de São João, em Nite- 
rói, desde o dia 6 de fevereiro 
passado.

Prisão preventiva
A 2ª Auditoria de Guerra da 

2ª Região Militar decretou on- 
tem a prisão preventiva para 67 
dos 68 indiciados no inquérito de 
subversão realizado pelo DOPS 
contra elementos da chamada 
"Vanguarda Popular Revolucioná- 
ria.

De todos aqueles que se en- 
contram indiciados, foi excluído 
da prisão preventiva Paulo Ulis- 
ses Maia Dantas. Já estão pre- 
sos 32 dos acusados de pratica 
de assaltos a bancos e atenta- 
dos à bombas.


